
ANOXX-Nº5.372 MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,9DEABRILDE2026

Concursode
queijos em2026

Diamantina foi escolhida para receber a etapa final
doConcursoEstadualdosQueijosArtesanaisdeMinas
Gerais,promovidopelaEmater-MG.Adecisãoreforçaa
regiãocomopoloprodutoreintegraaestratégiaderodí-
ziodoevento entrediferentesterritórios.PÁGINA 8

Emmeioamúltiplasdemandas,aem-
presária e jornalista Ariane Galdino se
destacaaoconciliarnegócios,comunica-
ção, maternidade e causas sociais.
Atuandonovarejo,namodaenoassocia-
tivismo, define-se como facilitadora de
conexões.PÁGINA 5

Desafios
da mulher

OsinteressadosnaisençãodataxadoEnem2026po-
derãosolicitarobenefícioentre13e24deabril,pelaPá-
ginadoParticipante.Têmdireitoestudantesdaredepú-
blica,bolsistasintegrais,inscritosnoCadÚnicoebenefi-
ciáriosdoPé-de-Meia.PÁGINA 9

Enem: prazo
para isenção

O calendário fiscal de 2026 abre espaço para
que contribuintes mineiros destinem parte do Im-
posto de Renda a projetos sociais por meio da

campanha Doe Legal. A iniciativa permite dire-
cionar recursos aos fundos da Criança e Adoles-
cente (FIA) e da Pessoa Idosa (FEI) sem custo adi-

cional, com abatimento no imposto. Pessoas físi-
cas podem destinar até 6% do imposto devido, e
empresas, até 1% por fundo. PÁGINA 3

Doe Legal incentiva
destinação do IR

Iniciativa fortalece a cadeia produtiva e promove intercâmbio entre produtores

Após nove edições

de sucesso da

Bendita Feira, o

projeto expande-se

para a culinária

criativa e regional

PÁGINA 10
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Opinião

Cristine Vieira Castro*

Nas últimasdécadas, temintensifica-
do-se um fenômeno preocupante: a
tendência de muitas famílias em ter-
ceirizara educação dos filhos,atribuin-
do à escola responsabilidades que, tra-
dicionalmente, pertencem ao ambien-
te familiar. Esse movimento tem sido
acompanhado por mudanças sociais
profundas, como jornadas de trabalho
cada vez mais extensas, o uso intensi-
vo de tecnologias e a diminuição do
tempo de convivência familiar. Nesse
contexto, surge uma reflexão necessá-
ria: quem, de fato, educa para valores
hoje?

A escola exerce um papel fundamen-
tal na formação acadêmica e contribui
para o desenvolvimento social e ético
dos estudantes. No entanto, sua fun-
ção principal continua sendo ensinar:
sistematizar o conhecimento, promo-
ver o pensamento crítico e preparar o
aluno para a vida em sociedade. Quan-
do se espera que a escola assuma inte-
gralmente a formação moral, cria-se
um desequilíbrio que compromete o
processo educativo. Professores rela-
tam,com frequência, dificuldades rela-
cionadas a comportamentos básicos,
como respeito, limites e responsabili-
dade, evidenciando lacunas que se ori-
ginam fora do ambiente escolar.

A família, por sua vez, é o primeiro
espaço de aprendizagem de valores. É
nela que a criança constrói suas refe-
rências iniciais de respeito, responsa-
bilidade, empatia e convivência. São
os exemplos cotidianos, o diálogo e os
limites estabelecidos em casa que mol-
dam a base ética do indivíduo. No en-
tanto, observa-se hoje um enfraqueci-
mento desse papel, seja pela ausência
física dos responsáveis, seja pela difi-
culdade em exercer autoridade e esta-
belecer limites consistentes. Soma-se
a isso a crescente incapacidade de mui-
tos pais de se indispor com os filhos e
de enfrentar os conflitos necessários
para educar.

Em uma tentativa de compensar o
pouco tempo reservado a eles, preser-
var o vínculo ou evitar desgaste emo-
cional, muitos optam por ceder, nego-
ciar excessivamente ou evitar confli-
tos, abrindo mão de impor limites cla-
ros. Essa postura, embora muitas ve-
zes bem-intencionada, contribui para
a formação de crianças e adolescentes
com baixatolerância à frustração, difi-
culdade de lidar com regras e pouca
responsabilização por suas próprias
ações. Alémdisso, é evidente a crescen-
te influência das redes sociais e do am-
biente digital,que têm ocupado um es-
paço antes predominantemente fami-
liar, impactando diretamente a forma-
ção de valores das crianças e adoles-
centes.

Nesse sentido, a ideia de que “a esco-
la ensina e a família educa” não deve
ser entendida como uma separação rí-
gida, mas como uma complementari-
dade essencial. A escola contribui,
orienta e reforça valores; a família os
vive, transmite e concretiza no dia a
dia. Quando há ausência ou fragilida-
de de um desses pilares,o processoedu-
cativo perde consistência e coerência.

Portanto, diante da tendência atual
de transferência de responsabilida-
des, do distanciamento familiar e da
dificuldade crescente em exercer uma
autoridade formativa, é urgente resga-
tar o papel insubstituível da família na
educação para valores. Educar impli-
ca, necessariamente, saber dizer
“não”, sustentar limites e preparar os
filhos para lidar com frustrações, ele-
mentos essenciais para o amadureci-
mento emocional e para a construção
de indivíduos responsáveis. A escola é
parceira, mas não substituta. A forma-
ção integral das novas gerações depen-
de, sobretudo, do compromisso con-
junto entre ensinar e educar — cada
qual assumindo, com consciência e
presença, a sua missão.

*Diretora do Colégio Marista São José - Montes

Claros

Edison Tamascia*

O recente lei que autoriza a instala-
ção de farmácias em supermercados
sancionadapelopresidenteLuiz Inácio
Lula da Silva, reacendeu um debate im-
portante no setor farmacêutico. Quero
deixar claro, de forma objetiva: nunca
fomos contra a existência de farmácias
dentro de supermercados. O que sem-
pre defendemos foi algo simples e es-
sencial para a saúde pública: igualdade
de regras.

Desde o início dessa discussão, nossa
posição foi a de que, se houver farmá-
cia em supermercado, ela deve funcio-
nar como qualquer outra farmácia do
País. Isso significa ter um espaço físico
d e l i m i t a d o e e x c l u s i v o p a r a a
dispensaçãode medicamentos,presen-
ça obrigatória de farmacêutico duran-
te todo o horário de funcionamento e
cumprimento rigoroso das normas sa-
nitárias relativas a armazenamento,
controle de temperatura, ventilação,
iluminação, umidade, rastreabilidade
e assistência farmacêutica.

Oquenãopoderiaocorrer,emhipóte-
se alguma, era a venda de medicamen-
tos em gôndolas comuns, misturados a
produtos de consumo geral, sem con-
trole técnico e sem a supervisão direta
de um profissional habilitado. Medica-
mento não é mercadoria comum. Tra-
ta-se de um produto que exige orienta-
ção, responsabilidade e acompanha-
mento técnico.

Felizmente, o texto aprovado pelo
Congresso contemplou essa preocupa-
ção. A proibição da exposição de medi-
camentos em áreas abertas e a exigên-
cia de ambiente segregado garantem
que o modelo adotado respeite as mes-
mas exigências já aplicadas às mais de
94 mil farmácias brasileiras.

Éimportantedestacarquealeipermi-
te diferentes formatos operacionais. O
supermercado pode ter farmácia pró-
pria ou firmar parceria com uma em-
presa do setor. Isso, por si só, não é o
ponto central. O que realmente impor-
ta é que as regras sejam as mesmas pa-
ra todos. A isonomia concorrencial é
fundamental para um mercado equili-

brado e para a proteção do consumi-
dor.

Do ponto de vista de mercado, não
enxergamos mudanças estruturais.
Quando as exigências são equivalen-
tes, o que prevalece é a capacidade de
gestão, eficiência operacional e quali-
dade no atendimento. O varejo farma-
cêuticobrasileirojáéaltamentecompe-
titivo, profissionalizado e regulado. A
inclusão de farmácias em supermerca-
dos, dentro das mesmas regras, não al-
tera essa lógica.

Mais do que uma discussão comer-
cial, estamos falando de saúde pública.
A presença do farmacêutico, o controle
na dispensação e o respeito às normas
sanitárias são pilares que garantem se-
gurança à população. Essa sempre foi,
e continuará sendo, nossa principal
preocupação.

Seguiremos acompanhando os des-
dobramentos até a sanção presiden-
cial, com a convicção de que a regula-
mentação aprovada preserva o que é
essencial: responsabilidade técnica, se-
gurançasanitáriaeigualdadede condi-
ções para todos que atuam no setor.

*Presidente da Febrafar e da Farmarcas

Escola e família: quem
educaparavalores

hoje?

Farmácias em
supermercados
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O que não poderia ocorrer,
em hipótese alguma, era a
venda de medicamentos
em gôndolas comuns,
misturados a produtos de
consumo geral, sem
controle técnico e sem a
supervisão direta de um
profissional habilitado.
Medicamento não é
mercadoria comum.
Trata-se de um produto
que exige orientação,
responsabilidade e
acompanhamento técnico.
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PRETO NO
BRANCOMineiros podem

destinar IR a
fundos sociais

Geral

Campanhapermite que cidadãos ajudem, sem
custo, crianças, adolescentes e pessoas idosas

u

Tem pessoas utilizando de golpe para oferecer
emprego à população na fábrica da Eurofarma
cobrando taxas. É preciso que quem receber, ou
tomar conhecimento de tal oferta que faça ime-
diatamente a denúncia às autoridades policiais.
A este respeito a empresa encaminhou a este jor-
nalista nota de alerta a população onde explica
que “acompanhia reforçaque todasas vagasdis-
poníveis são publicadas exclusivamente em seus
canaisoficiais -site institucionaleLinkedin-eque
todo o processo seletivo é conduzido pela plata-
forma Gupy. Ressalta ainda que não faz qualquer
tipo de cobrança de taxa no processo de recruta-
mento. Alerta ainda que a orientação é não com-
partilhar dados pessoais ao identificar aborda-
gemsuspeita. Sugere entrar emcontatopelos ca-
nais oficiais da empresa”.

Denerval Germano
Váriosleitoresquerendosaberdasituaçãodoex-

prefeito de Taiobeiras, Denerval Germano que se
afastou da prefeitura para disputar uma vaga na
AssembleiaLegislativadeMinas.Ele,queéoriundo
doPSDB,aproveitariaajaneladetransferênciaelei-
toralparafiliarnoUniãoBrasil,aconvitedodeputa-
do federal Marcelo Freitas (UB). No final acabou
aceitandoo convite do presidente do PL emMinas,
deputado Domingo Sávio, e filiou ao PL.

Dobradinha no Alto Rio Pardo
AdecisãodeDenerval Germano filiar noPL e não

no União Brasil, como era previsto, acabou geran-
dodúvidas comqualdeputado federal ele irá fazer
dobradinha,principalmentepelo fatodenasuare-
gião ter um candidato do seu novo partido, o em-
presário Reginaldo Ferreira (PL) pré candidato a
federal, e que é do município vizinho de Salinas.
Conversei comDenerval a este respeito e ele infor-
mou que vai cumprir o compromisso feito com o
deputadofederalMarceloFreitas,masqueReginal-
do tem famíliares em Taiobeiras e também será
bemvotadonacidade.Ressaltouquefarádobradi-
nha como salinense emoutrosmunicípios do Alto
Rio Pardo.

Zé Reis responde
Haviacomentadoemcolunaanteriorqueoex-de-

putado estadual e atual vice-prefeito de Januária,
Zé Reis (Podemos), estaria disposto a enfrentar as
urnas este ano. A este respeito ele encaminhou a
este jornalista mensagem com os seguintes dize-
res: “ Como leitor assíduodesuacolunavenhoma-
nifestar quanto a nota sobreminha candidatura a
deputado. Tomei a decisãopor ter sido umdosde-
putadosquemais investiunoNortedeMinasetera
capacidadede continuar investindo. Levantamen-
tos para consumo internomostra a boa aceitação
domeunome nosmunicípios que sempre fui vota-
do. Demais amais é também uma forma de evitar
que os votos migrem para pessoas sem vínculo
com a região. Citou que o trabalho será feito de
forma conjunta com o ex-secretário de Governo
Marcelo Aro.

Vagas na Eurofarma

Contribuintes mineiros podem destinar parte do Imposto de Renda para

fundos sociais

Da Agência Minas

O calendário fiscal
de 2026 já começou e,
com ele, surge uma
oportunidade valiosa
para o cidadão minei-
ro decidir onde parte
dos seus impostos se-
rá aplicada. Entre os
dias 23 de março e 29
de maio, período ofi-
cial de entrega da de-
claração do Imposto
de Renda (IR), a cam-
panha Doe Legal, pro-
movida pela Secreta-
ria de Estado de De-
senvolvimento Social
(Sedese), incentiva a
destinação direta de
recursos para fundos
que apoiam projetos
sociais.

A iniciativa permite
que pessoas físicas e
jurídicas destinem
uma porcentagem do
imposto devido aos
Fundos Estaduais da
Criança e do Adoles-
cente (FIA) e da Pes-
soa Idosa (FEI). O gran-
de diferencial é que o
custo para o contri-
buinte é zero, já que o
valor doado é abatido
do total a pagar ou so-
mado ao valor da resti-
tuição a receber.

Para o secretário de
Estado interino de De-
senvolvimento So-
cial, Ricardo Alves, o
gesto de destinar o im-
posto é uma forma di-
reta de exercer a cida-
dania e fortalecer a re-
de de proteção social
do estado.

“Essa é uma oportu-
nidade real de ajudar
quem mais precisa.
Até o dia 29 de maio,
os mineiros podem
contribuir para um fu-
turo melhor em Mi-
nas Gerais. A destina-

ção vira oportunidade
prática para crianças,
adolescentes e pessoas
idosas em todo o esta-
do”, enfatiza o secretá-
rio.

COMO PARTICIPAR
Contribuir é mais sim-

ples do que parece e não
exige que o contribuinte
tire dinheiro do bolso.
Para participar, o primei-
ro passo é optar pelo mo-
delo de “Declaração por
Deduções Legais” (o cha-
mado modelo completo)
dentro do próprio siste-
ma da Receita Federal.

No menu lateral do
programa, procure pela
aba “Doações Direta-
mente na Declaração”.
Ao clicar em “Novo”, vo-
cê deve selecionar o tipo
de fundo que deseja aju-
dar: o da Criança e Ado-
lescente ou o da Pessoa
Idosa. É fundamental es-
colher o nível “Estadual”
e selecionar Minas Ge-

rais para que o recurso
permaneça no estado.

Quanto aos valores, as
pessoas físicas podem
destinar até 6% do im-
posto devido (divididos
em 3% para cada fundo),
enquanto empresas que
apuram pelo Lucro Real
podem destinar até 1%
p a r a c a d a u m . A p ó s
preencher os dados, o sis-
tema gera um documen-
to de arrecadação (Darf)
que deve ser pago até o
vencimento para que a
doação seja validada.

TRANSPARÊNCIA E
DESTINAÇÃO

Antes de realizar a des-
tinação de parte do im-
posto para os fundos so-
ciais, muitos contribuin-
tes ficam em dúvida por
não saberem para onde
o dinheiro é enviado.
No caso do Doe Legal, os
recursos são geridos por
conselhos especializa-
dos e fiscalizados rigoro-

samente. O Conselho Es-
tadual dos Direitos da
Criança e do Adolescen-
te (Cedca-MG) acompa-
nha a aplicação dos re-
cursos pelo FIA, enquan-
to o Conselho Estadual
da Pessoa Idosa (CEI-
MG) administra a aplica-
ção pelo FEI-MG.

Os valores são aplica-
dos, por exemplo, em
projetos de educação,
saúde e defesa de direi-
tos, garantindo que o
imposto pago em Minas
Gerais retorne direta-
mente para transfor-
mar a realidade das co-
munidades locais.

NÃO PERCA O PRAZO
A entrega da declara-

ção e a realização da
doação devem ser feitas
até o dia 29 de maio. Pa-
ra facilitar o processo, a
Sedese disponibiliza a
Cartilha Doe Legal com
o g u i a c o m p l e t o d e
orientações. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

SEDESE / DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

MP libera subsídio de
até R$ 1,20 por litro
de diesel importado

Economia

MP 1.349/2026 subsidia o diesel rodoviário, socorre
empresas aéreas e coíbe aumentos abusivos

u O governo Lula definiu os detalhes do proje-
to de lei que enviará ao Congresso Nacional
para acabar com a escala de trabalho 6x1.
Além de estabelecer o limite de 5x2, o PL tam-
bém prevê a redução da jornada de trabalho
de 44 para 40 horas semanais sem redução de
salário.

Fique atento
Os cidadãos que pretendem exercer seu

direito de voto nas Eleições 2026 têm até o
dia 6 de maio para resolver todas as pen-
dências eleitorais, como emitir o título de
eleitor, atualizar dados cadastrais, mudar
o local de votação ou regularizar a situa-
ção eleitoral. O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) estabeleceu essa data no calendário
eleitoral.

Sem decisão
Álvaro Damião , prefeito de Belo Horizonte

pelo partido UB, declarou que ainda não há
uma decisão sobre o apoio da federação for-
mada por seu partido e o PP nas eleições para
o governo deMinas emoutubro ao governador
Romeu Simões (PSD). Como coordenador da
federação no estado deixou entender que exis-
te também também diálogo para apoiar a pré-
candidatura do senador Rodrigo Pacheco ao
governo de Minas.

Aplicativo
De acordo com o presidente da Câmara dos

Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB), o
projeto que visa regular os direitos dos traba-
lhadores de aplicativos está prestes a ser vota-
do. A votação ocorrerá na comissão especial e
no plenário na semana que vem.
Umdos pontosmais delicados é a definição

de um valor mínimo de remuneração para os
entregadores. O parecer estabelece que eles
devem receber pelo menos R$ 8,50 por corri-
da em trajetos de até 3 quilômetros de carro
ou 4 quilômetros a pé, bicicleta ou moto. Co-
mo alternativa, é permitido o pagamento por
tempo trabalhado, com um piso equivalente
a dois saláriosmínimos por hora, o que atual-
mente corresponde a aproximadamente R$
14,74.

Agora é 5X2

Auxílio alcança os produtos entregues entre os dias

1º de abril a 31 demaio

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Senado

Empresasimportado-
ras de diesel de uso ro-
doviário poderão rece-
ber subsídio de R$ 1,20
por litro do combustí-
vel importado.De acor-
docoma MedidaProvi-
sória (MP) 1.349/2026,
o auxílio vai até o dia 31
de maio. Editada pelo
presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da
Silva, e publicada no
DiárioOficial da União
na terça-feira (7), a sub-
v e n ç ã o e c o n ô m i c a
tem objetivo de conter
o aumento do preço do
petróleo, decorrente
da guerra no Oriente
Médio. O preço chegou
asubirmaisde30%des-
deoiníciodaguerraen-
tre Estados Unidos e
Irã. Com o cessar-fogo
deduas semanasanun-
ciado na noite de on-
tem,ospreços dopetró-
leo passaram a cair.

AMP1.349/2026 tam-
bém autoriza o repasse
de até R$ 850 por tone-
lada de gás liquefeito
de petróleo (GLP), o gás
decozinha.Oauxílioal-
cança os produtos en-
tregues entre os dias 1º
de abril a 31 de maio.
Os importadores pode-
rão receber no máxi-
mo R$ 330 milhões so-
mados.

Para o diesel, o limite
será R$ 4 bilhões em
subvenções. Os esta-

dos poderão cooperar
com metade do valor, a
ser retido do Fundo de
Participação Estadual,
que é o repasse da União
aos estados de parte do
que arrecada com Impos-
to de Renda e IPI.

ABASTECIMENTO
INTERNO

Para receber repasses
dodiesel,o importadorde-
verá se habilitar no Regi-
me Emergencial de Abas-
tecimento Interno de
Combustíveis, instituído
na MP. Os beneficiados
deverão comprovar o uso
efetivo da subvenção e
compartilhar informa-
ções com o governo.

Amedida tambémbene-
ficia os produtores e im-
portadores de diesel que
recebem a subvenção ins-
tituída em março pela MP
1.340/2026.Serãorepassa-
dos R$ 1,12 por litro de die-
sel em vez de R$ 0,32. Já a
MP 1.344/2026, de março,
permitiu gasto extra de
R$ 10 bilhões em subven-
çãoeconômicaparaaven-
dadeóleo dieselde usoro-
doviário.

PREÇO ABUSIVO
Ainda pela MP editada

pelo governo, os sócios
com mais de 20% da com-
panhia de petróleo que
elevarem preços de for-
ma abusiva ou se recusa-
rem a ofertar o produto
poderão ser penalizados
juntamente com a empre-

sa. A Lei 9.847, de 1999, es-
tabelece multas de R$ 50
mil a R$ 500 milhões.

COMPANHIAS
AÉREAS

As empresas aéreas po-
derão financiar seu capi-
tal de giro com recursos
federais, por intermédio
doBancodo Brasil. OCon-
selho Monetário Nacio-
nal (CMN) estabelecerá as
condições financeiras.

As tarifas de navegação
pagas à Força Aérea Brasi-
leira referentes aos voos
de abril a junho terão pra-
zo prorrogado para 4 de

dezembro. O objetivo é
permitir a reorganização
financeira das empresas
do setor aéreo em função
do conflito geopolítico.

ANÁLISE
Medidasprovisóriasen-

tram imediatamente em
vigor. Mas o Congresso
Nacional deve analisá-las
no máximo em 120 dias.
Se aprovada, a norma se-
ráconvertidaem lei,man-
tendo-se os prazos previs-
tos. Caso não seja aprova-
da, o governo não poderá
repassar os valores que
não tiverem utilizados.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

STOCKPHOTOS
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O ponto de convergência
entre carreira e identidade

ARQUIVO PESSOAL

Ariane Galdino e os desafios da mulher multifacetadau

EMPRESÁRIA E JORNALISTA

Ariane Galdino
u

VanessaAraújo

vanraraujo@gmail.com

Em um cenário em
que conciliar múltiplos
papéis deixou de ser ex-
ceçãoepassouaserroti-
na, histórias de mulhe-
res que transitam com
naturalidade entre dife-
rentes frentes ganham
relevância. A empresá-
ria e jornalista Ariane
Galdino é um desses
exemplos: entre a ges-
tão de negócios, a atua-
ção na comunicação, a
vida pessoal e o engaja-
mentoemcausasvolun-
tárias, ela revela como
organiza prioridades,
enfrentadesafioserede-
fine,naprática,oconcei-
to de mulher multiface-
tada. Escritora, Galdino
está com seu livro de es-
treia“Falecomigocomo
criança, por favorzi-
nho”, no Festival Literá-
riodoAutorMontes-cla-
rense (FLAM), que vai
até o dia 15 de abril.

Quem é Ariane Gal-
dino hoje e como a co-
municação a levou do
j o r n a l i s m o a o e m -
preendedorismo?

Sou empreendedora,
comunicóloga, pales-
trante,escritora,mento-
ra, mãe de dois meni-
nos, apaixonada pelo
que faço e empenhada
em fazer o meu melhor.
Pensoqueaminhaatua-
ção, que transita entre o
varejo de luxo (Cris
Joias), a moda masculi-
na(ClassicMen’sClub)e
o associativismo na Fe-

deraminasMulherenaAs-
sociação Comercial e In-
dustrial de Montes Claros,
acaba me definindo como
uma facilitadora de cone-
xões.Ojornalismomeensi-
nouopoderdaescutaativa
e da narrativa.

Em que momento em-
preender deixou de ser
umaopçãoevirouumcami-
nho definitivo na sua vida?

Foipornecessidadeetam-
bém por oportunidade que
começamos a empreender.
A Cris Joias se tornou uma
missão para meu marido e
eu, que deu muito certo.
Conseguimosimprimirnes-
te negócio as nossas visões
demercadoetodaadinâmi-
ca com a qual gostamos de
trabalhar. Isso foi primor-
dial para que logo nos apai-
xonássemos pelo setor.

Você construiu negó-
cios, lidera pessoas e ago-
ra também escreve — o
que conecta todas essas
frentes?

Nos meus negócios, eu li-
do com produtos, lido com
momentos e autoestima.
Na liderança e na mento-
ria, eu lido com processos,
lido com sonhos e carrei-
ras. Acho que sou boa em
ler as pessoas e em utilizar
certa empatia estratégica
para fazer essas conexões.

Qual foi o momento
mais crítico da sua traje-
tória empresarial e o
que você fez diferente pa-
ra não quebrar?

Tivevários(rsrsrs),maso
assalto que sofremos em
2017foimuitocomplicado.

Perdemos muita coisa e
não reavemos nada. O se-
guro não foi suficiente pa-
ra sanar o grande prejuízo.
E perder meus pais tam-
bém foi muito difícil e im-
pactou na maneira como
passei a lidar com a vida
após os lutos.

Liderar empresas sen-
do mulher ainda exige
mais estratégia ou mais
resistência emocional?

Os dois, um pouco mais
de resistência emocional
por todas as questões mu-
lheris que fazem parte dos
meus cenários. Os turnos a
mais, obrigações mater-
nas,oshormôniosquejáes-
tão começando a mudar
bastante meu comporta-

mento.Muitascaraminho-
las sobre a vida da mulher
e o nosso posicionamento
quanto ao mundo. Eu pen-
so que atualmente passo
por menos coisas do que
passava antes, até pela ma-
turidade e pela credibilida-
de que construí, mas ainda
me incomoda ver outras
mulheres,muitasvezes,na-
dandocontraamaré,lutan-
do com tubarões e tentan-
do não afogar. Acho que
por isso eu carrego as ban-
deiras que sustento, por-
que muitas coisas me inco-
modam e logo penso em
agir sobre elas.

Vocêfalamuitosobrede-
senvolvimentoeliderança
— o que mais falta hoje em

quem quer empreender?
Perguntadifícil.Pensoque

posso responder dizendo
que, se acreditássemos mais
no outro e investíssemos
mais nas pessoas com um
olharcoletivo e humano, tal-
vez tivéssemos empreende-
dores mais amparados e se-
guros nas suas atividades.

Sua atuação com ou-
tras mulheres empreen-
dedoras é forte — isso é
propósito ou também es-
tratégia de impacto?

Começou muito mais co-
mo estratégia e hoje se tor-
noumuito maisum propó-
sito forte, até mesmo pelas
vivênciasquetenhoepelas
relações estabelecidas nes-
tecampo.Entendoquepos-
socolaborardemaneiraal-
truísta também porque
acredito veementemente
no poder do coletivo.

O que a maternidade
mudou na sua forma de
comunicar, liderar e em-
preender?

Tudo. Muda tudo. Ser
mãe é algo transcendental,
inexplicável. Só quem vive
sabeadoreadelíciadesen-
tir o coração batendo fora
do peito e de ter que equili-
brar todo o exterior e tam-
bém os sentimentos inter-
nosparaconseguirsereali-
zar na própria individuali-
dade. Então,quando se tor-
na mãe, você adquire um
novo filtro, um filtro com
limites, mas também com
muitas possibilidades. Isso
a faz mais forte, porque vo-
cê precisa ser mais forte, e
isso reflete na liderança e
na maneira de reagir ao

mundo.

Escreverumlivrofoiuma
necessidadepessoalouuma
extensãodoseutrabalhoco-
mo comunicadora?

Os dois. Eu tenho vários
textos e livros inacabados
que um dia ainda serão
concluídos e voarão pelo
mundo afora. Eu gosto de
compartilhar,éumaneces-
sidade. Consigo fazer isso
utilizando certa plasticida-
depormeiodaescritaegos-
tomuitodefazerisso.Algu-
mas coisas de dentro eu só
consigo extrojetar por
meio da escrita, e isso me
ajuda a viver.

Se você tivesse que dar
um direcionamento dire-
to para quem quer em-
preender hoje, qual seria?

Estude, faça algo de que
goste,utilizeoquetempara
iniciar o sucesso. Tudo tem
prazoenadaédodiaparaa
noite. O sucesso não seria
diferente.Descanse,relaxe,
contemple…preciseientrar
na terapia para entender
que eu tinha perdido al-
guns limites quando o as-
sunto é trabalho; tive que
me reconectar com a mi-
nha alma. E hoje eu vejo
queconsigofazeroquegos-
to. Passo por muitos desa-
fios e desalentos, mas hoje
as coisas acontecem de for-
ma diferente, e eu consigo
respirar, contemplar meus
filhos,meumaridoeacredi-
tar que sou mais forte que
os desafios que me apare-
cem. Não porque sou arro-
gante, mas porque aprendi
aserhumildediantedasmi-
nhas dificuldades e falhas.

ENTREVISTA

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Vivemos em um tempo em que conhecer se tor-
nou sinônimo de acumular dados. Nunca tive-
mos tanto acesso à informação, e, ainda assim,
raramentenosperguntamos se estamos, de fato,
conhecendo algo de modo profundo. Sabemos
muito sobremuitas coisas,mas compreendemos
poucoaquiloquerealmente sustentaavida.Nes-
se cenário, a teologia cristã oferece umapropos-
ta distinta: conhecer não é apenas saber, mas
relacionar-se, ser transformadoeviverdemanei-
ra coerente com aquilo que se conhece. Não se
trata de uma disciplina restrita a especialistas,
masdeumavocaçãohumanamaisampla—com-
preendera realidadeà luzdaquelequeacriouea
sustenta.
A tradição cristã, especialmente na sua leitura

reformada, insistequeoverdadeiroconhecimen-
tocomeçaemDeus, nãonoserhumano. Issocon-
frontadiretamente a lógica contemporânea, que
coloca o indivíduo comomedida de todas as coi-
sas. Aqui, o ponto de partida é outro: Deus se
revela, e é essa revelação que torna possível
conhecê-lo. Não o descobrimos como quem in-
vestiga um objeto neutro; antes, somos alcança-
dosporele. Essa inversãoédecisiva, porquerede-
fine não apenas o conteúdo do conhecimento,
mas tambémaposturadequemconhece. Conhe-
cer a Deus não é dominá-lo intelectualmente,
mas responder a ele em fé, reverência e transfor-
mação.
Isso tambémsignificaqueo conhecimento teo-

lógiconãopodeser reduzidoaumexercíciopura-

menteacadêmico.Háumtipodesaberque informa,
mas não transforma. A Escritura critica esse tipo de
conhecimento que “ensoberbece”, mas não produz
amor. Em termos contemporâneos, poderíamos di-
zer que há uma diferença entre entender conceitos
e ser moldado por eles. A teologia, quando com-
preendidacorretamente,não terminanamente; ela
se estende à vida. Ela orienta decisões, redefine
prioridades, reorganiza afetos. Em um mundo que
valoriza o desempenho intelectual, mas frequente-
mente negligencia a formação do caráter, essa
integração se torna profundamente necessária.
Outro aspecto essencial é que esse conhecimento

não é individualista. A cultura atual tende a tratar a
verdade como algo construído subjetivamente, a
partir da experiência pessoal. A teologia cristã, por
sua vez, afirma que o conhecimento de Deus é vivi-
do em comunidade. A fé não é uma invenção priva-
da, mas uma herança compartilhada. Ao longo dos
séculos,a igreja formuloucredos, confissõese refle-
xões que ajudam a preservar e transmitir essa ver-
dade. Isso não significa que não haja espaço para
questionamento, mas que o questionamento ocor-
re dentro de um diálogo maior, com vozes que nos
precederam e que continuam a nos orientar.
Esse ponto é especialmente relevante em uma

épocamarcadapela fragmentação. Cada indivíduo
constrói sua própria narrativa, seleciona suas pró-
prias referências e, muitas vezes, vive isolado em
suaprópriavisãodemundo. A tradição cristãofere-
ceumcontraponto: o conhecimento verdadeironos
insere em uma história maior. Não começamos do

zero, nem caminhamos sozinhos. Participamos de
uma narrativa que nos antecede e nos ultrapassa,
umahistória que envolve criação, redenção e espe-
rança. Essa consciência amplia nossa visão e nos
livra da ilusão de autossuficiência intelectual.
Alémdisso, a teologia insiste quea razão, embora

importante, não é autônoma. Em um mundo que
frequentemente exalta a racionalidade como crité-
rio último de verdade, a fé cristã reconhece tanto o
valor quanto os limites da razão humana. Nossa
capacidade de pensar é real, mas também é afeta-
da por limitações, inclinações e distorções. Por is-
so, a ideiadeuma“razãoconvertida” se tornasigni-
ficativa: pensar corretamente não é apenas uma
questãodemétodo,masde transformação interior.
Amente, assim comoocoração, precisa ser renova-
da. Isso não diminui a importância do pensamento
crítico; ao contrário, o aprofunda, ao colocá-lo em
diálogo com a realidade última.
Por fim,a teologianãoexisteapenasparasercom-

preendida,masparaser comunicada.Háum impul-
so inerente ao conhecimento de Deus que o leva a
transbordar em testemunho. Conhecer implica tor-
nar conhecido. Isso não significa impor crenças,
mas apresentar, com clareza e respeito, aquilo que
se reconhece como verdadeiro. Em uma sociedade
plural, esse testemunhoexigesabedoria.Nãose tra-
ta de vencer debates, mas de oferecer uma visão de
mundo que faça sentido, que dialogue com as per-
guntas reaisdaspessoasequedemonstre, nãoape-
nas em palavras, mas em vida, a coerência daquilo
que se crê.

Conhecer para viver: quandoaverdadedeixade ser apenas informação

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br

6 MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,9DEABRILDE2026 onorte.net



onorte.net MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,9DEABRILDE2026 7



u

Valorização do setor

Cidadehistórica receberá a 19ª edição do evento no último trimestre do ano

Agronegócio

Da Agência Minas

A cidade de Diaman-
tina foi escolhida para
sediar a etapa final do
Concurso Estadual
dos Queijos Artesa-
nais de Minas Gerais
de 2026, promovido
pela Emater-MG. O
anúncio consolida a
região como um im-
portante polo de pro-
dução de queijos no es-

tado e marca a 19ª edição
de um dos mais tradicio-
nais eventos do setor.

A escolha segue a estra-
tégia da Emater-MG de
promover o rodízio en-
tre regiões caracteriza-
das pela produção de
queijos artesanais, am-
pliando a visibilidade
das diferentes origens e
fortalecendo a cadeia
produtiva em todo o esta-
do. A final do concurso

será no último trimestre
de 2026.

Desde a adoção do for-
mato itinerante, a etapa
final da competição já
foi realizada nos municí-
pios de Coromandel, Ser-
ro e Itanhandu. A região
de Diamantina foi reco-
nhecida como produtora
do Queijo Minas Artesa-
nal em 2022. Ela abrange
nove municípios: Dia-
mantina, Gouveia, Da-

tas, Monjolos, Couto de
Magalhães de Minas,
São Gonçalo do Rio Pre-
to, Felício dos Santos, Se-
nador Modestino Gon-
çalves e Presidente Ku-
bitschek.

Para o produtor Ewer-
ton Sebastião de Almei-
da, do Queijo Braúnas, se-
diar o evento representa
um marco para a região.
“Para a região de Dia-
mantina é uma grande

s a t i s f a ç ã o .U m a
premiação dessa grande-
za agrega valor a toda re-
gião. Os produtores vão
ver de perto como é o con-
curso e a valorização do
queijo. Vai mostrar tam-
bém a importância da le-
galização. É uma expecta-
tiva muito grande”, afir-
ma.

A coordenadora técni-
ca da Emater-MG, Maria
Edinice Rodrigues, desta-

ca que o caráter itineran-
te do concurso contribui
para o fortalecimento do
setor. “A Emater vem
adotando essa metodolo-
gia de rodízio para am-
pliar a divulgação do con-
curso estadual. Quando
realizamos de forma iti-
nerante, a região se tor-
na mais conhecida e há
um intercâmbio entre os
produtores das diversas
regiões”, explica.

FREEPIK

Diamantina vai sediar a final do Concurso Estadual dos Queijos Artesanais
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Gratuidade

Solicitações podemser feitas até dia 24 de abril

Da Agência Brasil

O s i n t e r e s s a d o s
em pedir a isenção
de pagamento da ta-
xa de inscrição do
Exame Nacional do
E n s i n o M é d i o d e
2026 deverão aces-
sar a Página do Parti-
cipante do Enem pa-
ra fazer a solicitação
no período de 13 a 24
de abril. O acesso de-
ve ser feito com o lo-
gin único da plata-
forma de serviços di-
gitais do governo fe-
deral, o Gov.br.

O prazo também va-
le para os candidatos
que precisam justifi-
car a ausência na edi-
ção do ano passado pa-
ra participar do Enem
2026 gratuitamente.

As regras e os pra-
zos estão descritos em
edital publicado pelo
Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio
Teixeira (Inep) no últi-
mo dia 1º.

O período oficial de
inscrições do Enem
2026 ainda será divul-
gado pelo Ministério
da Educação (MEC).

QUEM PODE PEDIR
A ISENÇÃO

O Inep prevê a gra-
tuidade na inscrição
do exame para os se-
guintes solicitantes:

- Matriculados no 3º
ano do ensino médio
em escola pública, em
2026;

- Estudantes que cur-
saram todo o ensino
médio em escola pú-
blica ou como bolsis-
tas integrais em esco-
la privada e que pos-
suam renda igual ou
inferior a um salário

mínimo e meio;
- Pessoas de baixa ren-

da com registro no Ca-
dastro Único para Pro-
gramas Sociais do gover-
no federal (CadÚnico);

- Beneficiários do pro-
grama Pé-de-Meia, do
MEC.

As pessoas que se en-
quadram nesses perfis
devem solicitar a dispen-
sa do pagamento da ta-
xa, pois a isenção não é
automática.

O Inep destaca que o
participante que integra
uma família inscrita no
CadÚnico precisa estar

com a situação cadas-
tral regular para solici-
tar a isenção da inscri-
ção no Enem. A falta de
a t u a l i z a ç ã on o
CadÚnico pode levar ao
indeferimento do pedi-
do para fazer as provas
de graça.

RESULTADOS
Os resultados das soli-

citações de isenção da ta-
xa de inscrição serão di-
vulgados pelo Inep em 8
de maio.

Os solicitantes com pe-
didos de isenção nega-
dos pela autarquia pode-

rão entrar com recurso
administrativo entre 11
e 15 de maio. Os resulta-
dos definitivos dos re-
cursos serão conhecidos
em 22 de maio.

NECESSIDADE DE
INSCRIÇÃO

O edital do Inep escla-
rece que ter a aprovação
da isenção de pagamen-
to da taxa de inscrição
não garante a inscrição
no Enem 2026.

Os interessados em
participar da edição des-
te ano do exame, isentos
ou não, deverão realizar

a inscrição na Página do
Participante.

O ENEM
O exame é a principal

prova para ingressar no
ensino superior , por
meio do Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu) e de
iniciativas federais co-
mo o Programa Universi-
dade para Todos (Prou-
ni) e o Fundo de Finan-
c i a m e n t o E s t u d a n t i l
(Fies).

D e s d e a e d i ç ã o d e
2025, o Exame Nacional
do Ensino Médio voltou
a certificar a conclusão

desta etapa de ensino pa-
ra os candidatos que
têm 18 anos completos e
também alcançam a pon-
tuação mínima em cada
área do conhecimento
das provas e na redação.

Os resultados indivi-
duais do Enem também
podem ser aproveitados
nos processos seletivos
de instituições de ensi-
no superior de Portugal
que têm convênio com o
Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira
(Inep) para aceitar as no-
tas do exame.

Educação

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Prazo para pedir isenção
da taxa de inscrição no
Enem começa no dia 13
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Apósosucessoconsolidadoemnoveediçõesda
Bendita Feira, o projeto ganha uma nova frente
voltada à culinária criativa e regional. Trata-se
do Bendito Prato, que terá sua primeira edição
realizadaapartirdestaquinta-feira (09)atéopró-
ximo dia 11 de abril de 2026, em Montes Claros,
reunindo chefs, produtores e apreciadores da
boagastronomiaemumaprogramaçãoquevalo-
riza sabores, saberes e a identidade local.
O evento acontece na Casa Bendita, localizada na

RuaRivadávioLucasMendes,nº30,nobairroAugus-
taMota. Nesta quinta e sexta-feira (9 e 10 de abril), a

programaçãoserádas 16hàs22h. Jánodia 11, opúblico
poderáparticipardasatividadesdas 10hàs22h.
Com um conceito curatorial que parte dos ingre-

dientes encontrados noMercadoMunicipal deMon-
tesClaros,oBenditoPratoreconheceoespaçocomo
um importante centrodememória, abastecimento e
identidade cultural da cidade. A proposta é promo-
ver uma releitura contemporânea desses insumos,
conectando tradição e inovação, ao mesmo tempo
emquevalorizaossaberes locaiseampliaaspossibi-
lidadesda culinária regional comoexpressão cultu-
ral e também econômica.

SeguindoosprincípiosquenorteiamaBenditaFei-
ra, o novo projeto surge com o compromisso de for-
mar, valorizar e impulsionar criadores, desta vez,
com foconagastronomia. A iniciativabusca fortale-
cer as cadeias produtivas locais e ampliar o alcance
da economia criativa na região.
Aprogramaçãocontarácompratosautorais,experiên-

cias gastronômicas, encontros com chefs e criadores,
alémdeaula-showeumespaçodedicadoàmesaposta.
O ambiente foi pensado para proporcionar ao público
umavivênciacompleta,celebrandoosabor,aculturaeo
afetopresentesno territórionorte-mineiro.

Bendito Prato estreia em Montes Claros nesta quinta-feira com
proposta de valorizar a gastronomia autoral do território

Emnossa coluna desta quinta a elegante

jornalista CarlaMarques que vemdandoum

showde jornalismo e entregando um trabalho

impecável e profissional

A empresáriaAlcione Barbosa que reside

atualmente no Sul da Espanha curtindo

merecidas férias na capital francesa, Paris

Estecolunistacomomédicoveterinárioeoárbitro

oficialmentehabilitadonoColégiodeJuradosda

AssociaçãoBrasileiradosCriadoresdoCavalo

MangalargaMarchador(ABCCMM)SávioFernandes

LEO QUEIROZLEO QUEIROZ DIOVANE BARBOSA

FOTOS DIVULGAÇÃO

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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